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EFEITO RESIDUAL DO SUPERFOSFATO TRIPLO EH FUNÇO DA 

GRA11JLÃÇXO E DOSE E DO SISTE!A DE PREPARO DO SOLO 

D;?t.G. de Sousa1 -, 5.Jr-iTclkweiss2  & L.H.P. CaairO3  

Os decíesci'tnas no -efeito residual do fsforo (P) tn sido mais associados 

a fatorS5timtFdos, como temper-aturare precipitaflo, bem como a doses e modo 

de aÏiõç6 dó frettii-izante. Quando se-utilizam adubos fosfatados granulados. 

soltveis em agua, cujo componente principal 'e o fosfato mono&'alcico (FMC), co-

móytpot éx-Sp'ia, c.superfosfato triJØ b (SYT), grande parte do P (25%) aplica-do 

piàrahece no gr.nuio• como fosfato bic$cico (FBC), apSa sua reaplio àom á solo. 

P? latar&n- localizados, o FBC e demais compostos de 1' formados no solo nos- 

Devido a4s3o, seo solo -for revolvido antes do 2 

t1Yc5 póss1telffiÕnteo - refei4o -residual -da adubso fosfatada seía maiôr. Fato-

res como dose e granulaço do fertilizante podem.. ento, comportar-se diferem-

ti'gijjente, dependendo da eits,a de preparo do .s,lo. 

E6i 	sendo desenv1fl4q 1 , to Centro de Pesquisa AgrOpeclCaHa d -os Cerrados 

(fl%llsltina, DF), um -tra.aLho0para avaliar.a infl4nc1.a do sistema de preparo 

dblo, granuJaço e»dos-e,do:-fertilizsnte no efeito residual do superfosfato 

ttvÍot O éxperlmèntt»foi - conduzido em campo,, num Latossolo Veí'tnelho-Âmarelø, 

b*ura argilosw, no penado de»outubro/80 a m$o186. Ajg.imas caracteristiceo 

f!sicas e quimices do solo s'ko apresentadas na Tabela 1. 

- 1-Qutico, !i.Sc. WUBRAPA. Centro de Pesquisa Agropecuaria dos Cerrados (CPAC). 

Caixa Postal 700023.73.300 Pianalt1na DF. 

Eng.-Agr., Ph.D. Universidade fldral do Rio Grande do Sul. Caixa Postal 776 

91.500 Porto Alegre,. RS. 
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PABELA 1. caractersticas qulmicas e fsicas do solo. 

Profundidade 	p}1 	 Al 	Ca 	Mg 	1< 	P 	Argila 

	

(cm) 	112 0  (1:1) 	(me/loa 	ml) 	 (ppm) 	 () 

	

0-15 	 4,5 	 0,40 	18 	6 	19 	0,6 	63 

	

15-30 	 4,2 	 0,24 	9 	4 	18 	0,4 	65 

	

30-45 	 4,3 	 0,06 	8 	4 	12, 	0,3 	66 

	

45-60 	 4,5 	 0 	6 	5 	11 	0,2 	68 

Em outubro de 1330, aplicaram-se 3,5 t de calc'aHo magnesiano (PRNT 100%) 

por hectare, incorporado com grade aradora. Em novembro de 1980, foram aplica-

dos 78 kg de FTE 3H 121ba e a adubaçbo de manutenç%o foi de 100 kg de Ko/ha 

(xci) e 30 kg 3/ha (gesso). 

Os tratamentos constaram de duas doses de SYT (200 e 400 kg de P20/ha) e 

duas granulaçes (po, menor que 0,84 mm de dimetro, e gr'o, em torno de 3 mm 

de dimetro). Essas doses foram aplicadas a lanço, antes do 1 cultivo. A in-

corporaç'o foi feita com arado de disco e grade niveladora. Antes do 2' culti-

vo, estabeleceram-se dois sistemas para trabalhar com o solo, sem preparo e 

conu-encional (uma araço e uma grad agem). - 

o delineamento experimentei foi o de parcelas subdivididas (nas pare1as, 

preparos do solo e nas subparcelas, dose e granulaç6es) com 4 repetipes. 

A cultura-teste foi soja, vtriedade Cristalina, semeada na la. quinzena de 

novembro (25 plantas por metro linr), em subparcelaa constituldas de 12 me-

tros de comprimento, espaçadas de 0,6 metro. À sernadura foi feita com o auxi-

lio de uma semeadeira manual, apos a sulcagem, feita com sulcadores acoplados 

a trator. 

O efeito residual dos tratamentos foi estimado a partir de curvas de pro-

duç'o, em funç'o de doses de SFT granulado (o, 50, 100, 200, 300 e 400 kg de 

- P2o/ba) estabelecidas a cada ano em uma nova frea adjacente ao experimento, 

em parcelas constituidas de 8 linhas de 6 metros de comprimento. Toda a 'rea 

experim&itai recebeu irrigaço suplementar. 

o P do SFT aplicado ao solo no 1 • cultivo apresentou efeitos residuais 

marcantes sobre o rendimento de gr'âos de soja, em todos os tratamentos. 
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Houve um ef.ello e dose r]a produçóes doe sela 9131t.ivos de soja e a gra-

0u1,aflQ do SFP .a.foi significativa nos quatro itmos, cultivas. O efeito do 

sistema de preparo foi significativo.nos ;trs cultivas subsequentes ao primei-

ro. Houve urna interaç'o entre dose e preparo de solo no 5 6  e4° cultivos e urna 

interapto entre granulaço do SFT e preparo do solo no 2 8 , 3 °  e 4S  cultivas. 

Os resultados séo apresentados de forma transformada, onde o efeito resi-

dual foi kstimado atravs"dW'õiNs 0% é bètas34idas a cada ano, com a 

aplicac%a, a lanco do SFT granulado. O modelo irtilizado para o valor residual 

do fertiijzante (vRP) tai: VEF = a/a+t, onde a ~e uma constante e t 1 tempo eu 

anos. 

Ni FÍ'. 1 ' ~`ab ' -a*eseIItaàõsJS reaultadbs da iziteraç'o üosí'de SF'P versua 
prepà'o dó sõitt. 0bserv'&+eqdèa dose 4í400  kgde P20 /ha ápresentou maior 

efeito residual do que a dose de 200 kg P2 0/}ia, no sistema de prep&ro conu-en- 

cional, enquanto no sistema sem preparo do solo essas doses aØresentãra efei-

tos residuais semelhantes. No sistema de preparo convencidnâl, entiende-se que 

o menor efeito residual da dose de 200 kg de 220 (fia anrèliflo a die 400 káde 

P20/ha esth associado s maiores reaçes de insolub±lizaço do flsforo, que 

so intensificadas com o preparo dá sola, bem R5omo retirada pelos cultitõs, 

fator menos importante e que se faz sentir-tom málor intensidade na menor 

se. No sistema sem preparo; a diferença de exraçio de P pelos cultivos patéce 

no afetar tanto e, devido ao. fato de o solo noLser revolvido, pareceu seitas 

reaçóes de insolubilizaço de 1' de intensidade emelhante. 

Na Fig. 2 s'o apresentados os resuitádos da interaço granulàØo do SPT 

versus sistema de preparo do s&iô,Como se observa, a grazrulaço aurnentotr o 

efeito residual çtto -SFTiioeieina convenciona], enquanto que no sistema '9ev! 

preparo no houv& efeito da granulaç'o. Quando fontes de P ricas ém FNC, bmo 

o SFT granulado, so aplicadas ao solo, aproximadamente 2% do P 1 insoiubi-

zado na regflo do gx4nulo como FBC, que 1 pouco eficiente quando .. loca114d0. 

Aose preprar o solo com ara7,es e gradagens. propicia-se a distriuiço dSse 

composto, aumentando sua eficincia, o que po 1de explicar o orque° do maior 

efeito residual do SFT granulado no sistema convencional. Foi feita uma tenta-

tiva de quantificar o aumento ddCétéi±oresidui propiciado na dose de 200 kg 

de PoJt8.ao SFT granulado ouando o sistena ia preparo do solo foi o conea-

cional. Nesse cano, obteve-se uni aumento de 340 kg/ha/ano na produç'ko de 

gros, em comparaç'o com o sistema sem prép&'C óuêôdizSpohderÍa à aplica-

ço de 31 kg de PO/ha/ano nos 3 cultivas sdbséquexítSS imtro. 
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De maneira geral, em termos m'ios, cru reaço a iCetodos de preparo do ao-

ló; dÔsës e• graflulãç%o do SFT, o valor residual do STT foi de 58, 44, 35, 14 e 

W sója cultivada d*àhte ÚM, dois, trs, quatro é oincó anos, ±espec-

tvSënte; apos a adiço à6 feftilizante ao solo. 

DOSE PREPARO EQUAÇL0 	 R2a 

• 200 	PC 	VRF= 1790,79+tF 1  0,998 

D—Q 400 	PC 	VRF:23(2,53tt)-1  0,995 

O—r---O 200 	SP 	VRF;O,28(O,98tt)-i 09 998 

O'---O. 400 	SP 	VRF:.1,09(1 .,09,t)-1  9,999 
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FIa. 1. Valor residual do fertilizótõ (VRF) para duas doses de f'6éforo(2OO e 

ÁCO kg 1'205/ha), sob doi.s siBtenas de preparo do solo, (,convøioionai-

PC - e seu preparo - si'), ei funç%o do teipo. 
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GRANULO- 
R 2 METRIA PREPARO EQUAÇÃO 	 a 

Pó PC VRF:2 185(2,85+t) 1 0,999 

- 	 Grão PC VRF4,64(4,644 t)-1  0,999 

o—o pó SP VRF1,62(1,62+t)1 O,999 
D—C Gr6o SP VRF;1 1 53(1 1 53+tY1 0 1996 
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?IG. 2. Valor residual do fertilizante (Viu') para duas granula93es do adubo 

(p~õ e grio), sob doia sistenas de preparo do solo (convencional - PC - 

e sen preparo - si'), ei funço do tenpo. 


